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NA 
Os homens costumam con

tar s·eus anos a p.artir do seu 
d'ia natalício. Bom era que os 
contassem pelo Natal de Jesus 
e que esse critério de medida 
fosse éstimulo a uma medita
ção s-obre o :tempo - o «tempo 
que Deus dá de graça)), como 
diz o Povo; o tempo que, -a 
cada um, o Senhor enche das 
Suas graças. 

Diz-nos S. Lucas no último 
versíwlo do capítulo segundo 
do seu Evangelho que «Jesus 
crescia em sab:~dol'lia, em esta
tma e em graça diante de Deus 
e d-os homens)>. .Fala do Me
ni-no de Qwem Sua Mãe, a pri
meim swpreendida, ·<guardava 
tudo no Seu eoráçãm>. Um Me
nino que Se suieitou a crescer 
como os outros meninos, embo
ra eternamente seja a Plenitu
de da Sabedoria e da Graçoa. 

pletou a sua capacidad~ de Sa
bedoria e de GTaça. Só na 
•hora derradeira, quando o Se
nhor, s·im, estabel,eceu para ca
da um o termo do tempo; e só 
para •aqueles que aproveUaram 
em cheio o tempo que Deus 
dá de graça e todas as Graças 
com que Ele o enche. Estes 
são os «servos bons e fiéis, 
que o S·enhor, ao chegar, encon
tra vigilant~S)>. Felizes porque 
serão introduzidos ·imediata
mente na contemplação do Pai. 

Quantos, · porém, .nessa hora 
- por isso mesmo terrível -
estarão de mãos vazias, quan
do já não há mais t~o para 
recuperar ·e as encher de Bem. 
Sim, porque -não basta que elas 
estejam também vazi.as de 
gll'andes males. O Homem, 
imag~m de Deus <que é o Acto 
Puro, o Amor, não foi criado 
para a passividade, mas para 
a acção e -esta da esp'éei-e da 

" Justiç-a e do Amor, poll'tadora 
da Verdade e da Paz, tal como 
o acto div·ino. Deus conhece
-nos e aceita-nos com as man-

homens e só Ele o veja; mesmo 
qu·~ se passe no secreto das 
almas, a ·luta inerente à vida, 
conscientemente aceite e deli
beradamente ·afrontada, de mo
do a justificar que .esse diga 
com o .t\póstolo: <c:Combati o 
bom combate; t erminei a mi
nha carrei'l"a; guardei a Fé. Res
ta-me receber o coroa da Jus
tiça que o Senhor, Justo Juiz, 
me dará n•aquel~ dia; .e não só 
•a rn~im, ma·s btnbém àqueles 
que am·arn a Sua vinda>). 

Às .mãos vazias, mesmo que 
também de grandes males, cor
J'Iesponde aquele estado de mor
neza («Não és quente · nem és 
.frim>) que provoca . o vómito 
de Deus. Ajudam-nos a com
prender aquela escandalosa 
afirmação de Jesus aos fari
s~us de todos os tempos, que 
presumem da sua justiça: <<Em 
verdade vos digo: Os publica
n-os e as meretrizes preceder
..~vos-ão no RE-ino de Deus)>. 
Porque «quem não crê e não 
usa de misericórd·ia, serã jul
gado sem mise;~.t!órdhm. 

«Dos fmcos (egoístàs, pre
guiçosos, comodistas ... ) não 
r~z;a a histórim> nem a Históda 
da Salvação. R·eza, sim, dos 
pecadores que querem ser san
·tos e crêem que <Gl Vii!llda do 
Senhor na humildade da na
rtmez;a humana, a realizar o 
etemo desígnio do amor do 

Conti!!lua na 4. a página 

e Na Assembleia Dominical 
deste 1. o Domingo do Adven

to convjdámos todos os pre
s·entes a comprometer e a afe
rir as suas vidas com e em 
.relação a Cristo, em todas as · 
circunstâncias e em todos 
os momentos, ~omeadamen.te
quando no.s despistamos ou 
as próprias misérias se mani
f.estam. É que, como disse João 
Paulo II na «Redemptor Ro
m1nis», «a reve'lação ·do Amor 

. e da Misericórdia tem na His
tória do Homem uma forma 
e um nome: dhama-se Jesus 
Cr.isto». 

V·em aí o Nartal, tantas ve
zes deslfigurado no :seu signi
fi-cado e na sua importância. 
Importa, pois, que cada cris
tão se ·Vá preparando interior
mente para o comemorar de
vidameiilte, em verdade e em 
·coerên•cia, na tfamíli:a e fora 
dela, revestindo-se, como nos 
impera S. Paulo, do Senhor 
Jesus Cristo; pondo de parte 
as obras das trevas e passan
do a usar as armas da Lu:?:. 
Só assim, preparados e vigi
lantes, estaremos aptos para 
en·caJ'Iar devidamente a hora 
.incerta mas decisiva em que 
virá o Fillho_ do Homem. 

8 Preparãvàmo-nos· para ·es-
c·rever para O GAIA TO. 

Pe·l,a porta entreaberta do es
critório duas. crianças .esprei
tam, lügo seguidas de um adlui
to. Este, topando connosco, 
a;v,a.nça e logo acrescenta: «Co
II1heço este sr. Padre». A famí
lia e outr:os acompanhantes 
avançam. Caídos nos braços 
em amplexo ·wpertado, 0 silên
cio domina. Já hã perto de 20 
anos que não víamos o João 
!Manuel, ma•is conhecido .pelo 
<<Benfica». Está na Alemanha 
hã · 8 .anos e v·eio passar a épo
ca natalícia à terra de origem. 
Casou . e tem três filhos, que 
lbeija·mos ·com emoção. A des
pedida albraçamo-nos de novo 
•com os olhos marejados ·de lã
gdmas, quase sem palavras. 
!Discretamente, sobr.e .a nossa 
.secretária, ó agoi1a visitante 
deixa algo das suas economias. 

A nossa eX1per:iência do dia
-a-dia r.eveste-s·e, não raro, de 
'foctos ricos de conteúdo. So
mos suficientemente pobres 
para ficarmos a~quém dos co
mentários que eles nos pode
riam sugeri·r ou sugerem. Al
gwnas vezes devemos e que-

Continua na 3 ... página 

~m sel"ia para os homens 
que o Nat·al propusesse a c-ada 
homem esta íntima e essencial 
interrogação: - Cresci, desde 
há um ano? Ou ;vem este Na
tal encon@ar-tne na mesma . 
estatura de alma? ... , o que é 
já uma certa fol"ma de retro
cesso! 

chas da noss•a ,fraquez;a se pro- ~---------------L-----------------------;_ ____ _ 
curarmos apagáoo~Ias com o B~m 
que dili:genciámos ao •longo do 
tempo que nos deu, :amd·a que 'É que -nenhum homem po

de dizer ·alguma vez que com- esse Bem fique escondido dos 

Dma Tércia - filha do António José, o <<Luso», de Benguela - presença nata
lícia da. Família da Obra da Rua espalhctda pelo murvdo inteiro. 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Nestes últimos d·ias procurei 

encontros de diá1ogo com al
,goos dos nossos. São sempre 
'horas de sabor sobrenatural. 
Cada um é um mistério. Mui-
1tos que paJrecem ·lixo são te
spuros maravilhosos. 

1Penso •que este método de 
diálogo íntimo com cada um 
·é 'caminho -certo de encontro. 
Um deles disse-me que ai!!lda 
é preguirçoso, SÓ anda na 2. a 

classe -~ lfaz -chi-ohi na cama. 
Outro diSIS'e que só !faz às ve
zes, mas que é muito <<lbulfão», 
pois a jogar à bola, quando 
não lha passam, marca golos 
na própria baliza. Outro dis·se 
que se não vende mais jornais 
é por não .sa1ber bem os fre
gues·es e porque há muitos se
nho:Pes que não <:-ompram. Ou
tro disse que .gosta muito de 
trebuçados e rque eu gosto mais 
de fruta assada. Outro disse 
que o <<Che1I'Iife» não pode con-

mer bolachas e m1anteiga que 
•a mãe lhe manda porque lhe 
doem os dentes. Outro disse 
que agora já não diz asneiras 
muito -grandes, mas o <<Car
taxo» é que ailnda diz. 

Al.guns, que já são homen
zinho.s, disseram-me que restão 
a melhorar e já são ·capazes 
de !fazer oertos traba·llh-os nas 
oficinas. O Zlézito já ,fez um 
po.rtão quase sózinho e fi1cou 
bem. O <cl..adnho» já cozeu 
o pão só, maiJS o <~Canudo», e 
não •chamou o Toni-to. Outro, 
quando acaba -o tralbal'ho, já 
vai peditr outro trabalho .ao 
chef1e da oficina. Vi neles a 
·Convi!cção de 'Progresso ... . e eu 
a parecer-me que . não! Um co
zinheiro diz que ·salbe fazer o 
comer e que ·só às vezes .tira 
da despensa lbocadi'tos de pão· 
com doce e fruta. 

Dois irmãos contaram o dra
ma da .sua famíHa. A mãe be-

be muito:s copos de vi~ho .e, 
depois, .f:i·ca muiitos dias na 
cama. O pai tamblém bebe 'e 
dava-.Ithes mrui1:a pancada. Eles, 
com muita tristeZia, não gos
tJam do pai, nem têm sauda
des. Gostam muito de cá estar. 

E eu tenho dhxigação de dar 
graças pelas maravilhas que 
Deus faz, pois só Ele .faz ma
ravi-lhas. 

XXX 

Al·guns fomos destped-k-nos 
de D. Maria Adelaide qrue o 
Senhor ·chamou. EI'1a do grupo 
das Senhoras d.e Miranda do 
Corvo que todas a;s semanas 
vêm ajudar a cuidar da nossa 
roupa. Com -87 anos eram umas 
mão·s maravithosas. Já r.ecebeu 
o prémio das suas boas obras. 
Deus a tenha em Paz. 

Padre Horácio 



2/0 GAIATO 

-notí[ios .. 
-do [onferênEia .>\ ·. 

di! Pu~o di! So~sr( 
. ..... 

Vem aí o Natrul. Se quem. pade, 

mesmo enrcarando a druta só como 

feriado, não deixa de a festejar, nós 

'1.-ciwçamos a p•resença junto dos Po

bres com uma consoada mais aho
nada - por fwç.a da Mensagem 
~Nazaré. 

Temos casos onde precisa ser mais 
sulbstanc.ial: Viúvas com fi.lh'Os à sua 
r:oda, que aguard·a.m •pesarosamente 

os Smls direitos, qwais oidadãs de 
segu.nda numa Pátri-a que s.e diz 

cristã! 

Não va.mos à loja, à feira; mas 

os Po'hres, balsa nutrida pelos nossos 
leitores. 'Eles vão pelo seu pé aande 
entenderem, comprar . o que acharem 

por bem. 

A lembranç.a do Menino Deus -
L~bertador dos Polbres, Mensageiro da 

Boa Nova aos homens de boa vontade 

- . será plena de. calor espirutual; 
qtUe o Natal é dos P.obres, muitos dos 
quais, aind1a hoje!, nascem, vivem 
e monem em cruci:ficação idêntica à 
do Senhor Jesus. 

Em leitura rápi·da topámos, ' ai· 
gures, que as mães de crianças 

adoptadas iriam beneficiar de um 

a!bono suplementar, ooja atribuição 
estari-a sendo reg;ulamentada. 

•E11a notí_cia díscreta, sem o relevo 

que merece! 

Nós con•hece~m.os cireneias - mu

l•heres simples, pabres e/ ou iletradas 

- que não sendo mães carnais dão 
~ao País . homens úteis à sociedade . . 

J>ois este benefí.cio será grande alí
vio para a sua cruz, aceite livre: 

mente; um acto de justiça cristã, 

.• de promoçãQ sodal. 

8 Aquele Po\bre insatisfeito com o · 
valor da pensão de reforma, cuja 

,rovisão de pwceslio requereu oportu

namente, teve resposta quase :na 

volta do correio! 

'Coono nã-o estamos acostumados a 

progre&Sos desta ordem - o caso 
d11g Viúvas é sintomático - folga
mos C()m ·a ra1Jidez, que suhlinha

mos, parà estímulo de mllli()r erficiên· 

cia no sector. 

Eoolarece o o~ÍÍ'Cio : <<Não podemos 
fazer qualquer revisão ao cálculo da 
pensiio, uma -vez que o mesmo está 
correcto; entraram salários desde Se
tembro/ 47 até Maio/79 (data do re
querimento).» 

O Pohre acúta a deoisã.o. ·Como 

nós ou•tros, .por&m, não deixa de la· 

menta.r que, ao fim de 30 anos de 
vida dura e difícil, tenha de subsis· 

tiq- com cerca de metade do salário 
mínimo naJCi o nal ! 

1l\ão fossem os fi·lhos ... , como se· 

.ria? Mais .um à nossa conta - como 

Ili8 déoada de 50 ... ! 

rPARTILHA - Anónima, de Fiães, 

500$00 e um desabafo: «Sei que as 
n.?.cessidades são muitas e o donativo 
é p'equen.o; mas, no meu enten-der, 
mais vale pouco do que nada>>. 

Visitante muito assídua deixa errn 

nossas mãos 250$00 e muito i.nteres
se n·a p·romoção soc1al dos nossos 
fPobres. 

A~inante 9790 com oh~q;ue ·de 
500$00 perorarudo «unta oração ao 
Céu para que Deus esqueça todas 
as nossas recusas à Sua Graça e 
nos áê aquel~ Força na Humildade 
capaz de tudo vencer para vivermos 
com Alegria a Sua Vontade». 

Casconha, 500$00. Santarém IDM

ca presença com 200$00. «Uma por· 
tuense qualquer» muito perseverante: 

<<l unto a migalha relativa ao mês 
de Outubro para a Conferência Vi
centina. Como se aproxima mais um 
dia de · Fiéis Defuntos, resolvi enviar 
250$00 «extras» por alma de meus 
Pais, em substituição de flores caras 
que poderia colocar nas suas sepul
turas para, deste modo, beneficiar 
Irmãos que ainda peregrincnn na 
terra cheios de .carêocias». 

lida'lin·a, de LiSboa, lerrubm os' Po· 

bres mativ.ada pelo Li!Vl'o DOUTRI
IN A, de Pai Amérrco. AindJa da ca

IPi'taíl, duas remessae. da Rua da Lapa; 
'e ou·tr.a d•a Rua D. Est&ania: «Deus 
tem-me ajudado. Sobretwdo, dcmdo
·me voncade de ajudar os que ntais 
necessitam>>. 

tEm nome dos Po'bres, mu•ito ohri
ga•do. 

] úlio Mendes 

Paco de Sousa , 

t~ATAL - Q•1and-o este número 
estiver nas mãos dos 'nossos .Ami-gos 
!Leitares, faltam somente 12 dí.a.s para 
o N-atrul. 

N atai é uma festa em que todo~ 

s.e devem unir. É o fes•tej10 do nas
dmento de Aiguém q-ue veio ao 
1Mundo p·ara nos salv.ar. É o nasci

mento do Senhor. E nesse dia, pel.o 

menos, >todos temos que ajudar os 
mais necessitBidos, os ··que nada têm 
para OO'lllemor.a.r essa da'l1a festiva. 

Ajudar os •Pdb.res, ~s ICnianças, que 
sâ_.o a .coisa mais bela que o mtUilJdio 

tem - compar-tilhando com eLes ·a 

ceia nata'lícia. 

Victor e João Seca 

Veio-me, rug:ora, .a 1emlbranç.a de 

um •te'lefonema de uma famÍ'lia que 

se lembrou de nós. Pedia se1 no 
Natwl, po·dedam ir alguns pequenos 
:p•assar o día com essa ifamíli.a. É 

um sin.al que t&lvez seja powco vul-· 

gar n e&te mundo. Quereor ·ajudar, que· 

lfer ter alguém mais junto da sua 
mesa, para com e'les compartilhar 

tudo aqui·lo que renham, nem que 
sejlll, talvez, um naco de bolo. 

E ra ~bom que no -mundo houvesse 
muitas famílias como es ta! 

B.Qim N atal aos oossos Leitores ami

gos. 

FRIO - Ghegou o fri?. E, com 
e'le, a1Jarece .o Inverno. Os campos, 
de manhã, cobe.rtos de ge:ada. Não 

ill·petece sair d•a cama! 

!É uma estação mui•to f.ria, o Inver

no. 

Aqui, os m.ais pequenos, que fazem 

a limpeza nas ruas da nossa Casa, 
sentem o friÓ nas mãos e alé 'lhes 
ousta pegrur nas ;vassouritas •de giesta 

para conJ inuarem ·as suas varri delas. 

Se os dias desta e tação fossem c.omo 
os de Verão ... , era um rega.lo! 

DEJS!PORTO - Os nossos leitores 
já terão pensado que nas rn·ónicas 

ante11io-res estou sem-pre a toca.r no 

desporto. Pois, oomo cá em Gasa o 
desporto é rei, niais próp-riiamente o 
futdbot .. , na:da há a perder. Aqui, 

em nossa Ca a, tQidos gostamos de 

desporto. As quartas•fei.ras, temos. 

uma sessão de ginásti·ca em que so
mos obriga·d()s a pa-r-ticipar 'Plena· 

mente . Aos sáJbados, 01u nos fe.riados, 

q·uando o treinador da nossa equipa 

nos contacta, dizendo que há treino, 
cla-ro, alguns vão; oubro_s ficam até 

mais tarde n.a cama - com este 

frio qwe está ... ! 

O cbesporto é um bem para a saú
de de cada ser humano. Fazer des
IPO·I'tQ é · desenv<Yl'Ver a mentalida

de e o .físi•co, um espÍ'I'ito ·de equipa 

dentro ·de nós mesmos. Nós fazemos 
-despol'to para evo'luirmos cada vez 

m·ais e tornar.m'O-nos uns gramdes 
-desp01tistas - pa.ra que saibamos 

pel"der e voocer. 

OFlFSET - Adquirimos mais urrua 
oova máquina o!ffset. Com esta já 
podemos .Ofere-oer melho~ futuro p.ro
fissiona.l aos nossos rapazes e aQ.S 

nossos c1ientes maiores va.ntagens. 

CO'ID esta máquina podemos ti·rar 

etiquetas, lt>rahalhos em série, etc. 

Uma Ln·Í.imidade de tr.a!ha'lhos que 
estão ao nosso a!lcance! Temos offset 

e fotocomposição; como tal, neces
si·taiDI()S de tralbalh()s em gll'andes sé
ries, para as nossas máq-uinas. Aguar

da;m.os >as vossas encomendas. 

IESOOLAS - Cabe-me dar uma 

pa:lruvrinha sobre as Eswlas. 

1Escolla, f·onte .de srubedoria, a que 
todos •temos acesso. Mas, infelizmente, 
há muitas pes-soas analfabetas! Não 

sa.be!ffi 'ler nem escrever. A Esco-l•a 
é um lugar a que toda a humanida

de tem di.reito. Neste País há ma~s 

·analíabetos do que pessoas cukas. 

·Eu teria muito m~is a dizer sobre 
este assumto, mas acho que se não 

houvesse Escolas ou meios de ins

t•I"uçâío muitos de nós seríamos ana-1-

tfa:betos. 

13 de D·ezembro de 1980 

O NATAL 
visto pelos 

10 Natal é ll!ID:a alegria para mim 
e para o., meus irmãos. 

!No l\ata!l não há gue r.ras nem ódios 

num COI'ação de menino. Não há 
vi1das despedaçadas n'1.lll11a noite de 

Natal!! 
•Eu gosto imenso d-a F esta do nas

ó men•to de 1 esus e gostaria que Ele 
!fizesse com que todas as mães pu
dessem dar uma prendinha a oada 

rum dos seus filhos. 

Silva 

• 10 Nata:l é oolelbrado no dia 25 
1de Dezemb'l·o. E porque é mu.i.to 

~m'Portante? Foi nesse dia q.ue nas

ceu o Menino J esus. 
Todas as cdanÇJs esperam a Fes· 

ta e, quando v-em, os pais colocam

prerudas JliOS sapa-tin•hos dos seus fi
lh·os. 

Nesse dia comemos dhoco-l.ates, re· 

buçados, bolos. E hrin.camos com os 

hrinquedos. 

O Natal é uma festa boni·ta para 
os adtUltos e muito desejada pelas 

cllÍ.-anças. 
Alfredo Luís 

• •Pa.ra mim, o Natal é bom. Faze
mQs o presépio e temos presen· 

tes e brin•camos muito com eles. Ce

lebr.amos o nascimento de Jesus. 
São feitas muitas festas_ para ale

grar as crianças e os a·dultos. 
Quando o Na!tal se a'Proxima, va

mos ao musgo e aos p~nheiros para 

fazermos o .presbpio. 
Eu só queria que os Pobres, todas 

as mães do mundo, pudessem ofe· 

recer uma prenda aos fii'l:hos. Há 
tanta gente que não tem nada! 

~Carlos Santo:~ 

Gaiatos 
B Q-uando cheg_a o Nat&l as pessoas 

fazean presépios. 
Pa'l:a mim é uma festa muito gran· 

de e p-a:ra os ourtros -também deve 

ISe'l'. 

\Eu go·staria que o Menino Jesus 

nne desse um presente. 
iNill véspera de Natal, os pais fa

z,em as pren·das para .os filihos. Aque

l.es que têm pais! 
Nós comemos muitas ooisas, em 

:nossa Oasa do Gaiato: bacalhau com 

J.>a·tatas e tronchll'da; creme, a-letria 
e mais coisas boas. Depois, vamos 

1pa.ra o sa-lão de festas e, às 11 horas 
da noite, prura a Missa do Galo, na 

.CapeLa. No fim, recebemos as pren-· 

das .com muita alegria, com muito 

cariniho. 
] os é Pinheiro 

• O Natal é .a Fes:ta do Menino Je
sus, · que nasceu ruum berço de 

:pa'l-hinhas, em Belém. 

Cá em Casa comemos hat·atas CO'ID 

haJCalhau, raban-adas, arroz doce, pi· 
nhões e aletcia. 

A meia-noilte é a Mis:;a do Gaio 

e, depois, to.mamos ~ oacau que qui· 
sermos. 

Eu gostaria muito, muito, que se 

le.mbrassem de tadas as crianças que 
passam fome, que vi'Vem mal; e todas \. 
as mães pudessem oferecer uma lem· 

hrança aos f.ilhos. 
Depois do 1\:a:t·rul é o Ano Novo 

e, nesse dia, come-se o «farrapo 

velho». 
Os presépios enfeitam as casas com 

fios hri'Lhantes e sinos de pape-l. M&S 
eu gosfo do N ata:l porq-ue a gelll:te 
ce.le·bra o n-ascimento do Menino Je-

sus. 

] osé Nogueira 

Novos Assinantes 
<<0 Gaiato>> 

O .nosso Padre Carlos anda 
1empen'hado numa grande cam
panha de .novos assinantes de 
O GAIATO em comunidades 
cristãs do norte do País, jun
tando o anúncio da Palavra à 
leitura do nosso jornal. E tem 
colhido uma procissão de no
vos leitores! Só na zona de 
Gondomar, por exemplo, fioTam 
293, mais 109, mai·s 72, isto 
é, 474 em ·três comunidades! 

Na sequência destas acções, 
um por outro sai para a rua 
d'alma ardente ,em caia de 
mais, como este leitor de Gan
dra: 

«No rasto da passagem do 
~Padre Carlos pe·la nossa Páró
qui•a, na sua campanha de no
vos assinan·t~s de O GAIATO, 
venho trazer-lhes mais um que 
farão o favor de tomar nota.» 

Maria, de Silves: 

<<Fal,ando sobre O GAIATO 
a umas ·amigas, estas pedem 
vos diga que também querem 
l"ecebê-lo. :Por isso, cá estou 
a ,fazê-lo .•. )> 

Presença d'aJ!gures deseja 
«·ser assinante de O GAIA TO 
que .ltoje li e sinto-me feliz 
por esta l~itura». 

Barreiro: 

«No meu estabelecimento 
recebo o vosso jornal em no
me de um senhor · que já há 
muito tempo não trabalha aqui. 
Por 1sso, em vez de O GAIA-
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remos calã-los pe•la discreção 
que exigem ou aconselham. 
Não hã dúvida nenhuma, po
rém, que apalpamos situações 
ou acontecimentos que estão 
muito para além daquilo que 
merecemos e de que somos 
testemunhas indignas. Sentin
do, todavia, que nos vamos 
aproximando vertiginosamente 
da hora do ajuste de contas, 
fica-nos o remorso por aquilo 
que não fizemos e devíamos 
faz~r e pelas coisas indevidas 
ou mal feitas que realizamos. 
Uma certeza consoladora, no 

·entanto, nos jnvade: os sa:cri
fícips e as incompreensões va
leram a pena ser suportadas, 
porque geradores de libertação 
e de feliiCidade para aqueles 
por quem nos entregâmos e 
pa.ra nós práprios. 

<<ISou um r.apaz como vós, 
só q'll e tenho pai e mãe, 

dos quais recebo carinhos e 
tudo o que preciso. Só, talvez, 
não tenha o que vocês terão: 
saúde. Por isso vos peço que, 
nas vossas orações ao Pai Amé
rico, se lembrem de mim. Mui
to grato vos fica X». 

São palavras de um pequeno 

Lar Op~rário ~DI Lame;:o 

Aqui III Samodães 
Passou a .quinzena e, talvez 

por deficiência dos Correios, 
de quem não queremos dizer 
mal, mas arranjar desculpas 
para os lei1toces, n·ão veio a 
•resposta para a máqui.n 1 de 
costura! Ela é muito precisa. 
Nem .eu, nem tu, teremos co
ragem para fazer emp.errar 
uma Obra de cultura popular 
e de bem-faze r, por causa da 
máquina. Então quê? Saber es
per<ar outra quinzena. Não di
go e51perar iJndefinidamente por
que seria inactividade, seria «O 

não te rales», o deixar correr, 
o «tranquilizante» porque Deus 
assim o quer •.. 

A nosso farvor estã o Na
tal que s.e aproxima. Vão che
gar mui tas prendas. Eu esco
lho a mãquina de costura. Es
pero que o Natal não seja uma 

TO vir em nome dele, ·passem 
a mandá-lo em meu nome ••. >> 

Assinante da N azafté manda 
clheque .e oportuno esclareci
mento: 

ccEs·te envio é feito com o 
propósito de não onerar O 
GAIA TO com a despesa dé\ 
cob:Nl!llça, que julgo mais bem 
aplicada na Obra da Rua do 
que nos CTT.>> 

Aqui tem nossas mãos am
bas! 

O resto da procissão: Porto, 
!Lisboa, A v:eiro, Coimbra e Se
túbal um data deles; mai>s Fei
~a do Cô, . S. Pedro do Sul, 
Linda"'18.-Velha, Aldeia Galega, 
tPorto de Mós, Carva1!hos, Pa
'rede, Oeiras, Monte Estoril, 
Oucujães, Alenquer, Loures, 
Alcochete, Santo António dos 
Cavaleiros, Mem Martins, Pa
çq de Arcos, Torres Vedras, 
Ca'Cém e Luanda (Angola). 

Júlio Mendes 

linda fábula que consola ou 
que põe as criancinhas a dor
mir quietinlhas. 

Serã o Natal uma boa in
venção? É verdade que depois 
do Nascimento se transforma
ram os costumes da terra. Não 
parece também ao leitor que 
os homens podem pertencer a 
qu.,d.quer crença, mas basta ser 
homem e hab1tar em qualquer 
país do mundo para s.e sentir 
üomprometido no Natal? 

Olthamos à volta e damos 
conta que as ruas ficam em 
. silêncio, é dia de Paz; as ruas 
se enfeHam, é dia de festa; os 
corações se albflem, é dia de 
Amor. Deixa abrir o teu cora
ção. Não digas só: - «É ver
dade - não faltará. quem aju
de - é um·a boa obra - tam
bém temos cá as nossas ne
cessidades». És inteligente e 
bem sabes que isto nada re
solve. 

Os 42 mil leitores do «Fa
moso» poderiam solucionar 
muitos casos .sem alterar o seu 
prog,rama de vida. Parece que 
em aposta são sempre os mes
mos a sentir a chamada do 
!Bspíri·to à vida, deixando abrir 
com força o s·eu coração, rea
nimando sentimentos e espe
ranças, ·onde os irmãos famin
•tos, nus, sem abrigo, desem
pregados, encontram a toda a 
lhto.ra um lugar ceflto. 

~Aproxima-se o Nata'l. Que 
uma luz de amor tbrilhe conti
nuamente em cada homem e 
quem por ela passar sinta von
tade de parar, expor e siga 
depois mais tr.anquila-mente o 
seu caminho. Não gozes o Na
tal sózilllho! Vê se no findar 
de 1980 és mais e melhor um 
elo que prende, uma luz que 
ilumina e aquece, uma palavra 
que consola, uma mão que aca
tricia e enxuga lãgrimas a quem 
:sofre e que na verdade anda 
à procura de passar o Nata'l 
contigo. 

!Padre Duarte 

cartão de visita, de um jovem 
à vol•ta d.e 20 anos, .a acompa
nhar um donativo de 5 contos. 
Comen tãrios só viriam ma·cular 
o transcrito. Por isso os deixa
mos à consideração dos Lei
t ores. 

REF 

Como as páginas de um li

vro, se desfolham as páginas 
da vida. Suc edem-se os anos, 

Um grupo de empregados e dentro deles as est ações. De-
do Res·taurante <<A Horta>>, pois da a'legflia do Verão, que 

de Loures, homens simples e nos dá uma .sensação de g•ran-
sem pretensões, propuseram-se de espaço, de ar HvtTe, vem o 
levar a efeito no salão poli- Outono que traz a vida mais 
valente dos nossos amigos para dentro de ·casa, que de 
Bombeiros Voluntários uma certa maneira aproxima mais 
festa em benefício desta Casa. as pessoas. 
A iniciativa e todo o processo Aqui em Casa tem um sabor 
lhes pertenceu, sem a mais pe- especial este período do ano. 
quena ·interferência nossa, co- No fim do Verão prepara-se 
mo é timbre e norma da Casa a nova arrumação das tarefas 
do Gaiato. Contactados varia- dos rapazes, tarmas que na sua 

do.s Artistas, aliãs de excepcio- maior p<utt~ são assumidas por 
n al categoria, o espectáculo um ano. Então se pensa quem 
foi um êxi'to e teve para cima irã .fazer a limpeza desta :Ou 
de mil assistentes. ~ui fi.ca daquela casa, quem (lljud~rã na 
o mais septido bem haja para rouparia e lavandaria, quem 
todos. ' :cuidarã das vacas e das ga

Nós não .gomos agriculto
res, ma•s nas nossa-s Casas 

fazemos agricultura, aprovei
tando os terrenos onde nos 
encootramos instalados. Da 
t erra, na linha de Pai Améri
co, procurctlllos tirar o susten
to possível, já que a tendência 
é a de nos auto-abastecermos. 
Um ou outro produto que ven
demos serve para compensar 
as enormes despesas havidas 
com a exploração da terra. 

P~elas razões apontadas, mais 
que pelos cursos tirados ao 
longo da vida, aliás sempre 
úteis e fornecedores de ele
mentos de apreciação, sentimos 
quão desprOitegida é a Lavoura 
do País em que vivemos. Se
não vejamos, por exemplo, 
o que sucede com a pecuária. 
O lavr.ador corre os :riscos e os 
trabalhos e as despesas são 
suas constantes ..Pr·eocupações. 
N~ 11al.ta de orgaillizações de 
agrkul'to:r-es ou de organismos 
oficiais adequados, o sector de 
comercialização do gado aca
ba, muitas vezes, por se 
aproveitar e .çie chamar a si 
os maiores lucros, quando a 
especulação não estã mesmo 
presente. Porque não criar or
ganismos adequados ou apflo
veitar os jã existentes, impri
mindo-Ilhes um método e uma 
dinâmica susceptív.eis de sal
va.tguardar os interesses dos 
agricultores, gara.ntindo-'lhes 
preços e condições razoáveis 
e aibolillldo os parasitas inter
venientes no processo? Só 
assim se-rã possível urna agri
cultura próspera e rentã•ve'l. 

e Uma palavra de apreço e 
de muita estima pelos gru

pos de Amigos que dão o me-

linhas, quem serão os cicero
nes que acompan!harão aqueles 
que nos vis,itam, enc., etc. No 
princípio do Outono, em dia 
anteriormente maTcado, fazem
-se as «mudas» de tr.albalhos ... 
.e a vida recomeça. 

Nestas tarefas de um atnot 

lhor d:e si próprios nas Em

presas onde trabal1ham em o r
dem a conhecer a Obra e as 
suas necessidades. Daqui vão 
as sau dações de todos nós . 

P.adre Luiz 

Casamento do Vitor Chaveiro - que 
foi chefe-maioral da Casa do Gaiato 
do Tojal - com Maria da Assunção. 

3/0 GAIATO 

alguns rapazes deixam, rts ve
zes, o seu nome marcado. As
sim se diz por aqw: 

- Para a limpeza nunca cá 
lhoUJVe como «Eulano». 

- Para fazer caldo verde o 
melhor era o «Cicrano». 

... E como na vida, tanto o 
nosso rasto fica marcado pelo 
'bem como pelo mal que faze
mos, também se ouve dizer: 

- O que (llqui passámos 
quailldo arqueie esteve na co
zinha ... ! Só comíamos «massa 
caiada». 

- No tempo em que aquele 
outro es,teve ooca·rregado à 

copa foi aqui semellhante con
fusão ... ! 

A educação _ pe1o tTabaltbo, 
nas Casas do Gaiato, most·ra, 
a cada um, o signifiicado da 
sua acção na coostrução do 
'bem comum. O que se pede é 
um trabalho necessário e útil. 
Uma responsabilidade defini
da, de tal forma que se ao fim 
do dia o trabalho não foi rea
lizado, os e'fei tos ,estarão ~ 

vista. 

1Dentro deste esquema, é com 
~Satisfação que verilfic~mos que 
os nossos rapazes chegam fre
quen tement·e a aduHos com 
uma rodagem pelas vãrias acH
vidades, de .ta:l forma, que para 
além da sua formação especí
fica, dentro da profissão por 
eles escolhida, são capazes de 
desempenhar bem outros tra
balhos. O que equivale a uma 
preparação glolbal que I'hes po
de ser muito útil. 

Temos, no futuro, os resul
tados da educação que impera 
em quase todas as f.amítias, em 
que as criatnças 'demasiado pro
tegidas se habituam a ·uma -
vid:a sem quaisquer obrigações, 
si~stema que se prolonga pela 
•adolescência e que corre o 
ll"isco de 'impedir que se de
,senvolV.am capacidades, hoje 
mais do que nunca necessárias 
à luta da vida! dentro da evo
lução que se desenvolve na 
sociedade. 

Ao olhar com satisfação para 
alguns aspecitos positivos do 
nosso v.iiVer, não esqueço as 
nossas próprias limitações, nem 
o peso dos nossos fracassos 
que surgem, aliás, seja qual 
for o .sistema usado na educa
Ição. Mas aqui, como em qual
quer :Outro lugar, importa não 
olhar .apenas para o lado ne
gro das coisas, mas procurar
mos os valores que poderão 
tomar o negro, menos negro. 

Padre Abel 



O terceiro volume do livro «DOUTRINA» 
O livro DOUTRINA, de Pai 

Amér:'co, continua a dar que 
falar. São pedidos de todos os 
lados! Agora, até por via do 
Natal. Muitos leitores, em vez 
de prendas cheias de arrebiques, 
oferecem a seus amigos livros 
de Pai Américo, dos quais i~ra
dia a Mensagem de 1 esus de 
Nazaré, sem trapos que Lhe es
condap a face, nem rendas de 
SaJCTist ·a; transfigurado na legião 
de Pobres por quem Ele veio 
exactamente anunciar a Boa No· 
va aos homens de boa vontade. 

F e.tizes aqueles que se dis· 
põem a dar aos Outros, como 
pr·enda de Natal, a verdadeira 
imagem natalícia esculpida no 
DOUTRINA. E quem diz no 
DO UT RI NA diz em todas as 
obras de Pa: Américo. 

As 'ressonâncias do livro, que 
o corróo nos traz diáriamente, 
são labaredas que iremos publi
cando, na medida do possível, 
para aquecermos 11;0ssas almas 
e, assim tonificados, podermos 
caminhar e abrir caminho a 
muitos mais. 

Hoje, damos a palavra a um 

ilustre Professor do Ensino Se
cundário, em LfiSboa, que nunca 
deixa de marcar presença, com 
sua opinião, no lançamento d.e 
qualquer obra da nossa Edito
rial. Aqui está: 

«Recebi o 3.0 volume ,do livro 
DOUTRINA. Des:~a vez, porque 
as férias já se foram, não foi 
hdo de golpe e sôfregamente, 
mas aos bocados. Acabei hoje 
mesmo a leci.tura e hoje mesmo 
me 'desobrigo. 

( .. . ) Encurtando razões, aqui 
ficam algumas das impressões 
com que esta lcitura me marcou. 

Pois do que escreve Padre 
Améri·co já muito e muito se 
disse, mas muil:Jo e muito mais 
há que dizer! Só reitero, sem
pre que tenho oportunirlade, o 
meu lamento de não ver nas 
antologias escolares, da Escola 
Primária à Sec1 mdária, extratos 
seus, mormeTII~ hoje em que se 
patenteiam à juventude as múl
tiplas facetas dos múltiplo·s es
critores, com predomínio dos 
modernos. 
- Nes~ volume do DOUTRINA, 

O NOSSO JORNAl 
ES'I:e a;no, p11estes a teiJDinar,. 

as·sinnala uma hoa recuperação 
da tiragem depois daqueles 
dias d.e 1974 em que cessaram 
as remess(i!s para Africa, quer 
para os muitos assinantes que 
lã contávamos, quer para a 
venda em nossas Casas de 
!Lourenço Marques, Benguela e · 
Malanje. Foi uma quebra re
pentina de mai:s de dez mil 
exemplares. 

IDos assinantes, muitos, de
pois de terem reorganizado 

Movimento Esperança e Vida 

, 

V I. UVAS 
Em complemento da série 

de notas que publicámos em 
O GAIATO, oportunamente -
e sendo muitas •as Viúvas que 
precisam de apoios de vál'lia 
ordem - as l'esponsáveis do 
M. E. V., na diocese do Porto, 
informam: «Já albrimos a nos
sa sede na .Aivenida da Boa
vista, telefone 63685, onde es
tamos à disposição de quem 
nos procura, às segundas-fei
ras das 17 às 19,30 h.» E, na
quele jeito cristão de quem 
não pára em benefício dos Ou
tros, sublinham: <<!Continua
mos a caminhar em ~todo o 
sentido da paJaiv,ra! Há tanto 
quem precise de nós!» 

CONoboramos a aflinnação, 
,particulamtent,e no que toca a 
V·iúvas pobres, em cuja pro
blemática há um longo cami
nho a percoJTler, ~tanto que fa
zer!, qual regresso às Fontes 
- vinte sécUJios depois! 

Júlio Mendes 

aJqui as suas vidas, estabeleci
do suas moradas, voltaJram ao 
noss·o convívio. Mais difícil a 
compensação nas vendas de cã 
dos milibares que por lã se ven
diam. 

Este facto, aliado aos riscos 
que a venda representa para 
os nossos Rapazes, como é 
óbvio do seu reg11esso à rua 
dois dias em cada quinzena, 
mais acentuou a . nossa predi
'lecção pela assinatura relati
'Vamente à venda avulso, com 
o que, aliáts, concordam mui
'tos Lei'tores, como este Pro
tfessor de Psrcologia dle quem 
'ho}e mesmo tirvemos notícia: 
'<GA.caho de receber O GAIATO 
por assinatura, de alguém que 
deu o meu nome e ainda bem. 
Eu conhecia o jornal hã mui
tos anos, que comprava quan
do encontrava os gaiatos a 
vendê-lo. Mas ass.im é melhon>. 
!É melhor para o Leitor porque 
ultrapassa a circunstância de 
tempo de que dependia o seu 
contacto com o joma1: « ... quan
d!o . encontrwva os gaiatos a 
IV!endê-1o». Assim ele irá ter 
iOertinho a sua casa todos os 
quinze dias. Mellhor pa·ra nós, 
pórque um assinante é certo 
e um comprador avulso, não; 
e o tempo não vai para se 
fazerem ti·ragens à sorte. E 
ainda melhor pOI1Que um assi
nante é lei'tor inte11essado e al
guns com_pradores avulso com
pram o jornal · oómo quem dá 
uma esmola, quando não pre
tendem mesmo dã-la, rejeitando 
o jornal- ao que os nossos 
Rapa:z;es têm ordem de 11esistir, 
delitcada mas firmemente. Eles 
não são pedÍJiltes; são mensa
gei,ros. Mensageiros f\rá:geis de 
uma Doutrina forte. Porque 
!frágeiJS, que,11eríamos defendê
-los o mais possível da sua 
fr(l!giHdade e de quanto a põe 
em ris·co. Porque a Doutrina 
é portadora de Vida, queria-

a selecção de textos pÕe em evi
dênóa, mais uma vez, esta ca
racterística de Pa.dre Amérioo: 
um sui gen(}ris modo de dizer, 
ironizando, ou de ironizar, diLen
do, quando cnitica e ale~rta, e 
um escrever como quem medi
ta, discorre e se eleva in:erior
mente, quando descreve e gal
vaniza, sem adjectivar, situa
ções de carência. Por cima de 
tudo isto, a superabundar, a 
vaga de fullldto, forte e avassa
ladora, da sua fé · forte, convic
ção profnnda e vivôncia evan
gélica. 

Dispersamen:~e, neste volume, 
anotei, em particular: 

- A b :~J ~za singela com que 
descreve a refeição do mei<>-dia 
dos trabalhadores runvis - à 

mulher a pôr a toalha em cima 
da relva e em cima da toalha 
o caldo, o pão e o conduto, e 
o homem a saciar o apet~~e e 
a recobrar forças. É um bom 
naco de prosa feina poesia. 

- A ternuDa e a compaixão 
por aquela mãe que. colada aos 
vidros da, porta~ permanecia em 
êxtase, «namorando» o filho ... 

mos que ela se difundisse cada 
vez m,üs. Por isso temos an
dado pelas Paróquias do gran
de P.orto - e iremos aonde o 
tempo nos chegar - piiegando 
O GAIATO, voz, aqui e agora, 
do Evangelho de sempre, por
que feito de vida, porque es
crito dolorosamente · a pensar 
na Vida que Cristo veio tra
zer-nos e quer que tenhamos 
<<'em abundância». 

Outras vezes o temos dito 
- e repetimo-lo confirmados 
por ressonâncias escuta das em 
mais de t·rês dezenas de anos, 
de todos os lugares e de gente 
de todos os estratos ouíturais 
- que O GAIATO, se não é 
cronológicamente a Obra pri
meira de Pai Américo, é, com 
certeza, a sua Obra-.prima. Ne
le pôs a render (e de que ma
neira!) o seu excepcional ta
lento de escrever. Por ele co
municou a um número incon
tável de pessoas de inteligên
cia e coração sensíveis, as suas 
descdbertas no campo social, 
as suas experiências do poder 
fundado na Fé em Cristo, o 
<~Deus connosco» e as con~a
giou da sua inquietação e as 
mobilizou parà uma conversão 
da mente e uma reforma da 
acção. E mesmo sem Pai Amé
rico a escrevê-Lo desde há 24 
anos - e ni,sto somos nós os 
mais assombrados! - O GAIA
TO ·continua a ser fermento 
desta inquietação salvírfica que, 
por isso mesmo, <<fere e con
soLa com o próprio mal que 
faz». 

Cristo debwu-nos a Sua Paz. 
E a Sua Paz é espada que san
gra para cura·r; é fogo que -con
some a ganga para apurar o 
ouro de- valia eterna. Quem A 
aceita, acertou. Parec·endo um 
devorado, é um padfico. 

É desta raça O GAIA TO. Por 
iiSso queríamos que tudo acer
ca dele fosse marcado pelo 
respeito e devoção. Muito.s 
assinantes; cada vez mais 
assinantes e menos razão para 
i:rem com O GAIA TO, à rua, 
os gaiatos. 

Padre Carlos 

A síntese, ou melhor, a re
ferência do próprio sermão que 
fez em Fátima, em 1952. Nós 
(minha mulher e eu) estávamos 
lá. Foi o mais belo sermão que 
até hoje ouvi! Ainda se reper
cute, cá dootro, o eco do seu 
refrão : «Eu não sei ,d~zer mais 
natda; eu só se= falar do nosso 
irmão Pobre ... ». 

- A descoberta das três ale
grias a repa11ir: a de quem dá., 
a de quem distribue e a de quem 
recebe, isto por ordem decres
oente de inte~nsidade «mbtr.' oa» ... 

- Dois d"poimentos, dois 
contrastes, ambos afirmat7vas: o 
do pobre serralhe~ro q.ue entre
ga meia libra fruto de muitos 
sacrifícios e renúncias, e da ra
par:'.ga universitária, abastada, 
mas exub~ra:nte de gpnerosida
de e de idealismo e dedicação. 

- A paralítica e o seu vee
mente des" j o de ler a Bíblia, o 
antro ond~ ela jaz e a ple~nittude 
e graciosidade da Natureza nos 
célmpos em redor... Um poeta 
dos contrastes! 

- A expressividade do dizer 
simples de pessoas simples, como 
aquele da que se auto-in'itulou 
Pecadora: «Apenas sei chorar 
as dores alheias, sentindo-as, por 
muito sentir as minhas». Ver
dade e autenticidade. 

- A grande ]dJeia-força -
cada freguesia cuide dos seus 
Pobres - que só ainda nã·o 
vingou por culpa exclusiva do 
nosso ainda não venci1do egois
mo humano. 

- A grandiosidade do amor 
paternal, quando pai e mãe se 
revezam, na vigília, durnnte a 
noi:e, para que os ratos não 
molestem as filhos que dormem 

Contirn.uação da 1.• página 

Pai», é o princípio do caminho 
da salvação. O princí,pio! Que 
o caminho há-de ser J'lealizado 
por cada um ao ·longo dos 
seus dias na super1;ção do 
egoísmo, na vitória sobre to
das as formas de inércia, no 
sacrifício da comodidade, de 
toda a espécie de vida fácH; 
na fidel,idade à vontade do Se
nhor, que a vai manifestando 
progressivamente •aos que recu
sam. a pus•iJ.animidad ~ conatu
ral ·ao Homem e fazem da sua 
vida um exercício permanente 
de dilatação da alma -até à 
medida que 'Doos lhe destinou. 

Estes são os que querem 
cres~r e crescem. A tal luz 
compreendemos melhor a in
satisfação dos santos, aquela 
queixa - por exemplo - de 
Pai Américo de que os ·anos 
anrt·eriores ao seu sacerdócio 
for·am tempo .perdido. E nem 
foram, porque foi tempo de 

na enxeTga ... e isto pol1qtle não 
têm com que comprar raticida! 

- Um conceito antigo, actual 
e de sempre para as Casas de 
edu-cação - nunca mais de 100 
educandos em internato, porque, 
se mais, «pel"dle-se o toque de 
cada um». Certo e admirável. 
infelizmente, cOIIIll a'S exp·losões 
e~Scolares, d:ifí,aill de pratioar 
hoje. 

- A , lapidar crítica ao co
lectiVtismo marxista: «Tiraram a 
cada um o poder e o valor. Va
lerá a pena viver assim? Deus 
criou o homem livre». 

- A for'~leza da, fé, nas Cria
ditas dos Pobres, ao recusarem 
subsídios: «Deixe·nos ir sem na
da». A se-guir, discorre teologia: 
a Criação. par.tindo do nada! 

- A maravilhosa frase do 
filho mais· velho, IS anos, de 
um lote de 7, de mãe solteira, 
quando entram para uma casa 
do Património dos Pobres, diri
gida à mãe e ao irmão que es:a 
traz no ·ventre: «Eu quero ser 
o pa:dri.nho do meu derradeiro 
imnão». 

E muit:o mais, muito mais. Só 
estes quadros, tirados a esmo, 
amostragem mínima do quotri..
d~ano, revelam que vale a pena 
ler, meditar, dar graças e . ope
ra.r. 

Desou~p1e-m. Desaihafei.. Fiquei 
contente. Interiorizei ma7s. Dará 
algum fruto? Não garanto. Mas, 
para já, vai aj.udanme a atacar 
uma questão de sacristia na. 
assistência paroquial.» 

E já não é pouco! 

Júlio Mendes 

preparação da hora que o Se
nhor :maJI"Cara! Mas é salutar 
que assim se sinta ·e em razão 
deste s·entir, se reaja. 

O fim do ano Utúrgico, o 
prin.cípio de cada novo ano 
está cheio deste pensam(mto de 
~acção 'interior de vigilância so
bJie ·tudo que rodeia o homem, 
sobre o Próximo de quem ca
da um é ·responsável: «São ho
ras de acordar ... A noite vai 
adiantada e o dia está próxi.
mo. 

Ponhamos de parte as obras 
das trevas (a que pertence a 

, pass,i-vidade) e passemos a usar 
as armes da .Juz. ( .•. ) Rev~ti
-vos do Senhor Jesus Cristo>>. 

P·ara nos revestirmos d'Eie 
para nos -impregnarmos d'Ele, 
foi que Ele velo e está no meio 
de nós. Não d~perdicemos o 
tempo. Seja esta, para todos 
nós, a bênção e a alegria do 
Natal. 

Padre Carlos 




